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A ofensiva moralizadora 
que já , rendeu ao candidato 
do PRN. à Presidência da 
República, Fernando Col-
lor de Meio, a liderança 
absoluta dás pesquisáS de 
opinião pública, apenas 
com a já gasta bandeira do 
combate aos marajás, vi-
rou' moda em Brasília. A 
Câmara, depois de cassar 
os deputados Mário Bou-
chardet (PMDB-MG) e Fe-
lipe Cheidde. (PMDB-SP), 
por terem faltado a mais de 
um terço das Sessões, pode 
suspender amanhã o man-
dato do deputado Gustavo 
de Faria (PMDB-RJ), acu-
sado de negociações irre-
gulares envolvendo US$ 10 
milhões do Instituto de Pre-
vidência dos Congressistas 
(IPC) durante seu manda-
to na'presidência da entida-
de. 
' Hoje, a Mesa diretora da 
Câmara vê o caso de onze 
ex-deputados que não de-
volveram seus imóveis fun-
cionais, quando deixaram 
de ser parlamentares: "Va-
mos entrar logo com a or-
dem de despejo", garante 
Inocêncio de OliVeira 
(PFL-PE), 12 vice-
presidente da Casa. Ele 
disse também não temer 
recurso ao Supremo Tribii-
nal Federal do deputado 

Felipe Cheidde, sob a ale-
gação de que não recebeu a 
comunicação que já estava 
atingindo o limite de faltas, 
"pois temos cópia de seu 
ciente no documento". 

A Câmara dós Deputados 
pretende criar com o novo 
regimento interno uma co-
missão de ética, (Pie jtilga-
rá o parlamentar que não 
cumprir suas obrigações. 
Deve sair ainda um código 
de' decoro parlãMentar, 
"que poderá advertir por 
escrito, 'publicamente, sus-
pender e até cassar manda-
t0s,' dependendo da gravi-
dade das transgressões", 
explicou Oliveira. O código 
vai tratar da proibição de 
fuMar nó plenário, 'do ves-
tuário adequado, de pala-
vrõeS ditos ao microfone, 
agressõeS etc. O interes-
sante 'é. que ó próprio 12 
vice-presidente da Câmara 
ameaçou bater e até atirar 
contra seu colega de Per-
nambuco, deputado Fer-
nando Lyra (PDT), na se-
mana p -  3sada, após troca 
de acusações entre os dois 
pelos jornais. 

Para sua defesa, os depu-
tados e a Câmara terão 
uma procuradoria parla-
mentai composta por treze 
membros, 'que no caso, pôr 
exeMplo, de uma denúncia 
não comprovada através 
'da imprensa, sem o poste- 

rió desmentido, acionará 
o Procurador-geral da Re, 
pública para mover proces-
so`contra os acusadores. 

Outra medida moraliza-
dora pretendida é que, por 
sugestão da Mesa, nenhu-
ma votação pelo sistema de 
voto simbólico das lideran-
ças será válida sem que o 
presidente 'dos trabalhos 
pergunte se há algum par-
lamentar què pretenda pe-
dir verificação do quorum. 
"Com isso, vamos evitar 
problemas como da eleva-
cão dos salários dos parla-
mentares, que gerou muita 
confusão com a votação 
siinbólica", explicou Oli-
veira. 

'Também para agilizar os 
trabalhos, um parecer do 
plenário contrário à deci-
são já tomada nas comis-
sões técnicas não mais será 
reexaminado nas comis-
sões, mas voltará ao mes-
mo relator e depois direta-
mente ao plenário. Na ver-
dade, uma das críticas que 
mais têm atingido os parla-
mentares é de que a nova 
Constituição foi aprovada e 
as 155 leis complementares 
necessárias para colocá-la 
em pleno vigor não são vo-
tadas, mas adiadas por 
manobras e ausências. 

O objetivo é votar ainda 
neste ano pelo menos 42 leis 
consideradas fundamen- 
tais, mas para isso será ne-. 

cessário suspender o reces-
so do Congresso de julho, 
que está encontrando gran-
de resistência. Até agora, 
'apenas os deputados Antô-
nio Britto (PMDB-RS)" e 
Jorge Hage (PSDB-BA) de-
fenderam publicamente o 
fim do recesso de julho. A 
partir de 15 de setembro fi-
' cará difícil de votar qual-
quer coisa, pois deve ser 
instituído o "recesso bran-
co", sem ordem do dia, em ' 
virtude da campanha para 
a eleição presidencial. • 

Para reforçar a verda-
deira' maratona de vota-
ções que a Mesa diretora 
da Câmara pretende reali-
zar, Oliveira disse que "a 
partir de agora, quem fal-
tar a 10 sessões consecuti-
vas ou 45 alternadas terá • 
seu mandato suspenso por 
ato da Mesa". Haverá uma 
exceção para os parlamen-
tares que vão disputar' a 
Presidência da República, 
como Ulysses Guimarães, 
Mário Covas, Luiz Inácio . 
Lula da Silva: Roberto 
Freire e Afif Domingos. 

A campanha de morali-
zação é vista por alguns' 
parlamentares como "uma ; 
manobra para fortalecer o 
Congresso e, com isso, a 
candidatura de Ulysses 
Guimarães", como é a opi-
nião do deputado JoséL, 
renço (PFL-BA). 


